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Simplesmente Lembrança 

O som da passageira e piedosa chuva, 

que se derrete durante toda a tarde... 

...É o que me sobra no brotar de qualquer lembrança. 

Com a mesma tarde derretida, 

a solitária chuva já passada. 

É a mesma memória vivida, 

a única memória relembrada. 

Encantos póstumos já percebidos. 

Não a vejo passar desde a última tarde, 

minha pobre lembrança atraída 

Pelo adeus daquela já partida. 

Fora de seu peito tal encanto arrancado, 

que ainda não caiu, por ter se acostumado. 

(Dyego Lisboa)
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